

	

			

				[image: Capa do livro Os lobos dentro das paredes]


			







	



[image: Imagem: um porquinho de pelúcia ao lado de um vidro de geleia de morango.]







Eu gostaria de agradecer formalmente a Maddy pelos lobos e a Liam pelo porquinho de pelúcia. Eu dedico este livro a Chiara, que pode espantar centenas de lobos, e a Tash, que pode dar a eles o seu espaguete à bolonhesa.


– Neil Gaiman




Este livro é para o meu filho Liam, como um pequeno agradecimento por me emprestar o seu Porco Nº 1 Especial para as fotografias incluídas aqui. O dublê Porco Nº 2 também foi útil mas a presença do porco original no estúdio foi um verdadeiro privilégio.


– Dave McKean







	


[image: Folha de rosto do livro Os lobos dentro das paredes. Autor: Neil Gaiman; ilustração de Dave Mckean; tradução de John Lee Murray]










	



[image: Imagem: Lucy está de pé na frente de uma porta aberta no fundo de um corredor. À direita da porta tem uma escada e à esquerda tem outra porta. No começo do corredor tem uma mesa com um vaso de flores.]





Lucy andava pela casa.







	



[image: Imagem: Lucy está de pé ao lado de seu irmão que está deitado no chão jogando videogame. Ao fundo, uma pessoa pode ser vista através de uma porta aberta.]







Dentro da casa, tudo estava calmo.


Sua mãe estava colocando geleia caseira nos potes.


Seu pai estava fora, tocando tuba.


Seu irmão estava na sala jogando videogame.







	



[image: Imagem: Lucy está com o ouvido encostado na parede.]







Lucy escutou ruídos.


Os ruídos estavam vindo de dentro das paredes. 


Eram ruídos apressados e ruídos alvoroçados.


Eram ruídos farfalhantes e ruídos crepitantes.


Eram ruídos furtivos, rastejantes e amarrotados.







	



[image: Imagem: Lucy de pé ao lado de sua mãe que está cercada de potes de geleia. Lucy aponta para a parede.]







Lucy sabia que tipos de coisas faziam ruídos assim dentro das paredes de velhos casarões, então correu e contou para a mãe.


– Há lobos dentro das paredes – disse Lucy para a mãe. – Eu posso ouvi-los.







	



[image: Imagem: Lucy e sua mãe conversando]







– Não – disse a mãe. – Não existem lobos dentro das paredes. Você deve estar ouvindo camundongos. Eu acho.


– Lobos – insistiu Lucy.


– Tenho certeza de que não são lobos – replicou a mãe. – E depois você sabe o que dizem… Se os lobos saírem de dentro da parede está tudo acabado.


– O que está acabado? – perguntou Lucy.


– Tudo – disse a mãe. – Todo mundo sabe disso.







	



[image: Imagem: Lucy abraçada com seu porquinho de pelúcia enquanto sua mãe continua colocando geleia nos potes.]





Lucy pegou o Porquinho de Pelúcia que era seu desde bem, bem pequena.


– Eu não acho que soem como camundongos – cochichou para o Porquinho de Pelúcia.
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